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			PARTE I

TEMPLOS DOS TRÊS AMIGOS

		


		
			 Capítulo 1
Um novo lar

			Poucos lugares são tão encantadores que nos tiram o ar, fazendo os sonhos se tornarem realidade… Quantos humanos sonham em voar, fazer plantas crescerem, mudar de forma ou simplesmente iluminar um quarto escuro com a ponta do dedo iluminada? Tudo é possível no mundo Áurico, um mundo onde seus seres são capazes de fazer magia através da energia de suas auras. Esses seres fantásticos vivem em cidades-estados, chamadas de Cidades Áuricas, contrapondo-se às cidades humanas. Existem diversas Cidades Áuricas espalhadas pelo mundo, mas nenhuma é tão grandiosa e poderosa quanto Bela Noite.

			Nesse lugar cheio de vida, fica o maior quartel general de Guardiões do mundo. E é aqui que Melissa Zelira, a mais nova moradora do Distrito Central de Bela Noite, vai viver. Melissa é uma antroáurica, ou seja, uma áurica com aparência humana. Essa mulher de apenas cem anos áuricos possui a aparência de uma mulher de vinte e cinco anos humanos, seu cabelo curto levemente ondulado castanho-escuro, protegido por um grande chapéu de sol branco, a sombra em seu rosto escondia o brilho de seus olhos castanhos e a leve maquiagem que lhe concedia uma aparência angelical. Brincos discretos de cristal embelezam suas orelhas, assim como as demais joias de cristal em suas mãos, seu pulso e pescoço. As vestes são elegantes e em tons de branco, uma saia godê e uma blusa de botão, um sapato de salto fino e de cor pêssego finalizam seu belo visual.

			Melissa observa a cidade, completamente encantada, a natureza parece crescer junto com a cidade. Pelas ruas as esferas de transporte, chamadas traiéras, passam flutuando, como os carros de uma metrópole, mas com ausência de barulhos ensurdecedores e fumaças poluidoras. Os animais transitam livremente, são entendidos como membros da população, assim como todos os outros.

			Chegando a Doces & Bolos, um aconchegante estabelecimento todo decorado em tons pasteis, Melissa pede uma fatia de torta de girassol e uma xícara de chá de lavanda. Enquanto aprecia o sabor de seu chá, sentada sentindo uma brisa suave em seu rosto, Melissa observa o grande portão branco, a entrada do quartel general de Bela Noite.

			— Você é guardiã? — perguntou a garçonete, enquanto deixava guardanapos na mesa.

			— Eu começo hoje! — respondeu Melissa com um sorriso tímido.

			— Eu me lembro do meu primeiro dia!

			— Você é uma guardiã também?

			— Já fui! Já fui tanta coisa… Curadora, limpadora, decoradora, guardiã…

			— Tantas profissões assim?

			— É normal para alguém que já viveu tanto quanto eu. Facilita também a nossa sociedade ser movida pelo bem-estar, as pessoas só fazem aquilo que gostam.

			— Espero gostar de ser uma guardiã.

			— Vou torcer por você.

			Depois do adorável chá, Melissa segue em direção ao seu compromisso.

			
			

			O portão do quartel é imponente, não se pode ver nada para além dele. Duas estátuas de leões fazem a guarda, uma ao lado esquerdo e uma ao lado direito.

			— O que deseja? — perguntou a estátua do lado esquerdo.

			— Oi, bom dia! Eu sou a nova guardiã! — respondeu empolgada.

			— Identifique-se, por favor.

			— Melissa Zelira!

			— Aura reconhecida! Seja bem-vinda, guardiã!

			Conforme os portões se abrem, a luz vai atravessando a passagem aos poucos, ofuscando a visão emocionada de Melissa. Quando se acostuma com a claridade, percebe sua irmã de braços abertos aguardando sua chegada.

			Nerissa Zelira é uma Guardiã Mestre de Bela Noite, o que significa que possui seu próprio esquadrão.

			Nerissa é uma mulher linda, do tipo que todos param para a observar, dona de um sorriso encantador, olhos expressivos, pele delicada, uma verdadeira princesa. Seus cabelos longos em tom castanho-escuro realçam sua beleza. Com maquiagem e joias discretas, Nerissa se destacava, não aparentando ter mais de vinte e sete anos. Suas vestes acompanham sua beleza e delicadeza, com um vestido de tecido leve e acima dos joelhos, branco com detalhes em dourado, mangas longas, mais justas na parte superior e soltas na parte inferior, por fim um salto alto branco com laço branco. Diferente de Melissa, Nerissa usa apenas quatro joias: brincos com símbolos de gota de água feitos de cristal azul; um colar com símbolo de espiral também feito com cristais, mas transparentes; um anel na mão esquerda com um símbolo de fogo, feito com cristais vermelhos; por fim uma pulseira com diversas pedras preciosas moldadas e polidas em formato esférico.

			— SEJA BEM-VINDA, MINHA IRMÃ! — disse Nerissa, muito empolgada e sorridente, dando um abraço em sua irmã caçula.

			— Oi, Nerissa! Não sabia que estaria aqui — falou Melissa, meio que sem retribuir o abraço.

			— Como foi a viagem? Ocorreu tudo bem?

			— Um pouco demorada, mas bem tranquila…

			— Eu estou tão feliz por poder lhe receber! Vou sair em missão mais tarde e estava com medo de você não chegar a tempo.

			— Você estava me esperando o dia inteiro?

			— Estava, mas pedi para um amigo me informar quando você estivesse chegando, depois lhe apresento.

			As irmãs seguem andando em direção ao prédio central. No caminho todos que passam cumprimentam Nerissa com um “Bom dia, Mestra!”, e Nerissa responde gentilmente com “Tenha um bom dia também!”.

			— Precisa responder todos?

			— É deselegante não responder!

			— Eu não respondi nenhum.

			— Um exemplo de deselegância! Vamos mudar isso!

			— Obrigada pela preocupação!

			Ao chegarem na entrada do prédio central, Nerissa entrega uma carta para sua irmã.

			— Aqui está sua carta, você vai entregar para o seu Guardião Mestre, o líder do esquadrão que você vai  fazer parte.

			— Pensei que você seria minha mestra.

			— Parentes não podem fazer parte do mesmo esquadrão, logo, não posso ser sua mestra. Claro que você deve me obedecer devido ao meu nível, mas você fará parte do esquadrão do Guardião Mestre Ivan. Ele foi meu mestre também, um homem muito bom.

			— Entendi! Tudo bem, eu agradeço.

			— Bom, eu tenho que ir. Vejo você antes de ir para a missão.

			— Tudo bem, vou procurar a sala do Ivan.

			Nerissa abraça novamente sua irmã, que mais uma vez não expressa reação, e segue na direção oposta.

			Andando pelos corredores e escadas que parecem não ter fim, Melissa encontra uma sala com o nome “Ivan Barsa”. Em frente à sala, um homem que aparenta ter vinte e sete anos está procurando algo em sua mochila.

			— Oi! Aqui é a sala do Guardião Ivan? — perguntou Melissa.

			— Eu acho que sim! Estou procurando a carta que tenho que dar para ele — disse o rapaz um pouco nervoso.

			— Você também é novato?

			— Sou, sim. Primeiro dia nunca é fácil, né?

			— Nem me diga! Meu nome é Melissa. — Melissa fala de forma muito agradável, buscando acalmar o homem. Ela estende a mão para um aperto amigável.

			— Que falta de educação a minha… Sou o Hector!

			Hector Verçozo é um homem de aparência muito fofa, um gordinho, como as pessoas gostam de descrevê-lo. Possui cabelos curtos pretos levemente ondulados, sua pele é negra, a barba é cheia e muito bem arrumada, olhos escuros e boca carnuda. Traja um camisa quadriculada vermelha e preta, com botões pretos, faltando dois botões para fechar a camisa e mangas dobradas até os cotovelos. Calça preta e sapatos pretos. Os acessórios, cordão, pulseiras e anéis, feitos de forma artesanais, com pedras coloridas e linhas trançadas, produzidos por ele mesmo.

			— Fico muito aliviada de não ser a única novata.

			— Eu também! Vamos entrar juntos, então?

			Os novatos, recém novos amigos, abrem a porta. Parece ser um escritório comum, e lá dentro, sentados em um sofá, três outros conversam.

			— Acho que chegaram os novatos! — disse um deles.

			— Oi! Somos os novos guardiões. — disse Hector entregando a carta para uma mulher.

			— Sejam bem-vindos! Mas vocês não entregam isso para gente, é só para o sr. Ivan. — respondeu ela.

			— Bom, vamos às formalidades! Eu me chamo Guilho!

			Guilho Tradele é um homem que aparenta ter uns trinta anos, possui pele clara, olhos castanhos, lábios pequenos, sem barba e cabelo curto liso. Traja uma camisa aberta com capuz de cor branca por cima de uma camisa preta simples. Calça azul e sapato branco.

			— Sou Apis!

			
			

			Apis Melipona é uma híbrida, ou seja, possui uma aparência que mistura uma mulher com abelha. Seu corpo é coberto por exoesqueleto, com exceção do seu rosto, que possui pele. Seu rosto também é marcado por linhas pretas que saem dos seus olhos e vão até metade da bochecha, além de possuir linhas na testa que formam um “V” entre o meio dos olhos e suas antenas que saem da testa. O globo ocular é completamente negro, assim como seus lábios. Possui cabelos loiros, normalmente amarrados em coque, mostrando suas orelhas. Ao redor do seu pescoço, possui uma pelagem densa, em tom castanho, assemelhando-se a um cachecol. Apis possui quatro braços, suas mãos têm garras afiadas formadas por seu exoesqueleto. Não possui pés, sua canela se alonga e vai afinando, dando a impressão de que ela anda como uma bailarina na ponta dos pés. Nas costas possui dois pares de asas, um na parte superior e outro na parte inferior; na lombar, possui a característica marcante das abelhas, o abdômen com ferrão retrátil. Apis traja uma roupa adaptada na cor preta, justa em seu corpo para facilitar os movimentos e o voo, praticamente todas as suas roupas seguem esse padrão.

			— E eu sou Inora!

			Inora Cáburo é uma mulher grande, daquelas que se olha para cima para conversar, cerca de 1,90 m. Tem a aparência de uma mulher de trinta e cinco anos, é grande e musculosa, possui pele escura, cabelo cacheado bastante volumoso e longo. Olhos verdes, brilhantes como esmeralda, entram em harmonia com seus lábios carnudos. Traja um vestido longo, em tons de verde, combinando com seus olhos. Algumas joias douradas, mas sem exageros.

			— E eu sou Ivan Barsa, um dos dez Guardiões Mestres de Bela Noite, líder deste esquadrão.

			Ivan Barsa é um antroáurico muito imponente, parecia que nunca sorria. Tem a aparência de um homem de quarenta anos. Possui cabelos pretos e olhos mais pretos ainda, pele clara e estava sempre uniformizado, sendo o único guardião mestre a usar o fardamento oficial, já que é facultativo para os guardiões dessa patente. A farda dos guardiões mestres consiste em uma roupa típica de um militar de alto escalão, podendo ser na coloração desejada pelo guardião. Ivan optou pela cor vermelha na parte superior, e preto para calças e botas, espalhados por toda a vestimenta, detalhes em dourado, como botões de ouro, medalhas e correntes, e, para finalizar o visual, o guardião mestre usa uma capa preta com detalhes dourados nos ombros.

			— Ouvi as apresentações, preferi esperar todos se apresentarem, fico feliz que tenham adiantado o processo! — disse Ivan se posicionando à frente de seu esquadrão. — Para que todos tenham ciência de com quem estão trabalhando, acredito que seja necessário revelar o desempenho no teste de seleção dos novatos Melissa e Hector.

			O guardião explica o processo de seleção para se tornar guardião. O primeiro passo é treinar com um mentor habilitado por uma Academia de Mentores. Os mentores inscrevem seus mentorados para prestarem os exames de qualificação para guardiões, sendo todas as provas eliminatórias.

			A primeira prova consiste em um teste escrito com 200 questões de conhecimentos gerais, pois os guardiões precisam saber de tudo um pouco para poderem responder melhor às adversidades que possam aparecer. A segunda prova é um teste de sobrevivência de uma semana em uma floresta, onde os candidatos precisam terminar o teste com as condições físicas e mentais o mais próximo possível do estado em que estavam antes de entrarem. A terceira e última prova é um combate um contra um, sendo decidido o adversário por sorteio.

			Ao fim do teste os candidatos que não foram eliminados são colocados em um dos três níveis mais baixos dos guardiões: guardião de apoio, guardião de ferro e guardião de bronze. Guardião de apoio é o nível mais baixo de guardião, assemelha-se a guardas comuns, que fazem rondas pela cidade e auxiliam em questões mais simples. Os guardiões de ferro comandam os guardiões de apoio, sendo responsáveis pela organização dos  esquadrões de apoio. Já os guardiões de bronze estão acima dos outros dois, mas consistem no nível mais baixo dos esquadrões mestres. Os esquadrões mestres são compostos por um guardião mestre, um guardião de ouro, dois guardiões de prata e dois guardiões de bronze, sendo organizados da maior patente para a menor. Acima do guardião mestre, somente os ministros, e acima dos ministros, o Grão-Mestre.

			Ivan conta que Melissa e Hector foram tão bem nos exames que foram colocados como guardiões de bronze, e por sorteio foram colocados no mesmo esquadrão. Nesse momento de apresentação, os dois devem entregar suas cartas de convocação para o seu mestre.

			Quando Ivan pede as cartas, Melissa entrega a sua nas mãos de Hector para que ele entregue as duas para o mestre.

			— Eu prefiro que cada um entregue sua própria carta! — disse Ivan recusando receber a carta de Melissa.

			Hector devolve a carta de Melissa para ela depois de entregar sua carta para Ivan.

			— Não faz diferença — murmurou Melissa.

			— Faz toda diferença! Você sabe o que significa pegar a sua carta? — perguntou Ivan, que respondeu logo em seguida, sem dar tempo de Melissa pensar na resposta. — Aceitar a carta significa aceitar você como guardiã do meu esquadrão. Se eu recusar, você está fora dos guardiões, não podendo fazer parte de nenhum esquadrão. É algo raro de acontecer, mas estou pensando em recusar agora.

			— Tudo bem. Desculpa, senhor! — disse Melissa indo entregar a carta.

			— Acho que sua seleção não foi o suficiente, vou precisar de mais. Se tiver certeza de que quer ser uma guardiã, terá que passar em um teste meu. Se recusar, pode sair por esta porta e nunca mais voltar — disse Ivan recusando mais uma vez a carta.

		


		
			 Capítulo 2
Desafio das incertezas

			O desentendimento de Ivan e Melissa deixou o clima muito desconfortável. Hector foi o que mais sentiu, afinal ele não está habituado ao comportamento de Ivan, mas também estava contente de não estar no lugar de Melissa naquele momento.

			Ivan e Melissa se dirigem a um campo de treinamento distante do prédio central, com a justificativa de não haver intromissões no teste. Nem mesmo os demais membros do esquadrão de Ivan foram autorizados a assistir. Mas Apis usa sua magia para fazer com que uma pequena abelha espione tudo e transmita as imagens para a bola de cristal dela.

			— O mestre disse que a gente não podia ir, mas não falou que não podíamos ver — disse Apis com um ar de esperteza, como se tivesse descoberto um segredo.

			Ivan e Melissa se posicionam um em frente ao outro, o local estava iluminado pelo brilho do sol de fim de tarde, a brisa era agradável e Ivan olhava fixamente nos olhos de Melissa.

			— Sabe por que quero testar você?

			— Eu tenho uma ideia, senhor…

			— Que ideia seria essa?

			Melissa se mantém em silêncio por alguns segundos, mas percebe que Ivan pode fazer aquilo pelo tempo que desejar, ele parecia ficar muito à vontade com silêncios constrangedores.

			— Talvez seja porque minha irmã é uma guardiã mestra.

			— Eu não me importo se sua irmã é uma guardiã mestra ou não, não me importo com ninguém nessa situação. Vou testar você, porque você não quer estar aqui.

			— É claro que quero estar aqui!

			— Não quer, não!

			— Eu posso garantir para o senhor que esse é meu sonho.

			— Você nem sabe com o que você sonha. Até agora você só teve certeza de uma coisa. A certeza de que você me acha desnecessário. Por isso se expressou daquele jeito na entrega da carta.

			— Como ele tem tanta certeza? — disse Hector observando a situação através da bola de cristal da Apis.

			— O mestre é muito bom em observar as pessoas, chega a ser bem estranho, na verdade, fico cheia de medo! — respondeu Apis.

			— Se você ficou tão ofendido, peço desculpas, senhor! — disse Melissa abaixando a cabeça para Ivan.

			— Agora você só quer cumprir protocolo — disse Ivan fazendo sinal para que ela erga a cabeça.

			— O que você quer de mim, afinal? Já pedi desculpas, e você só sabe dizer que eu não tenho certeza de nada, que só quero cumprir protocolo. Afinal, como eu posso agradar o senhor? — disse Melissa em um tom de indignação.

			
			

			— Quero que você tenha certeza dos seus sentimentos e das suas emoções. Os sentimentos e as emoções controlam sua energia áurica. Caso essa energia esteja descontrolada, pode pôr a sua vida e a dos seus companheiros em risco. Preciso de pessoas que saibam o que estão fazendo aqui e que, principalmente, tenham certeza disso — explicou Ivan, sempre com um semblante sério.

			— E como você pode afirmar o que eu sinto? Você não sabe de nada! — disse Melissa subindo um pouco o tom de voz.

			— Veremos! Vamos ao seu desafio?

			— Diz logo!

			— Você deverá escolher entre dois desafios, o primeiro é um jogo de tabuleiro que será escolhido por mim, e o oponente será eu. Já o segundo desafio é um combate, e o adversário será escolhido por mim. Sem mais explicações, só responda quando tiver certeza, pois aceitarei a sua primeira resposta, e nada mais!

			Melissa permanece em silêncio, pensando em todas as possibilidades, mas ao mesmo tempo não consegue pensar em nada. Uma confusão de emoções se abriga em sua mente, a sensação de estar em um labirinto toma conta dela, enquanto Ivan se mantém olhando fixamente a sua reação.

			— É um desafio estranho! — disse Hector.

			— Na verdade, ele é até simples, porém não tem como ter certeza de nada! — comentou Inora.

			— O que já configura um desafio estranho — rebateu Guilho.

			— Qualquer coisa que ela escolha vai ser ruim. Acho que ela já está fora — disse Apis.

			Longos 30 minutos se passam, Melissa continua estática sem uma resposta, e Ivan permanece igual.

			— Pessoal, eu não sei quem é mais esquisito. O mestre ou a Melissa — disse Apis, bocejando.

			— Os mais esquisitos somos nós que estamos observando de longe! — disse Guilho, bocejando também.

			— Olha, ela está se mexendo! — disse Hector, abrindo os olhos.

			Melissa ergue a cabeça, retira seus sapatos e seu chapéu.

			— Já que devo escolher entre duas coisas incertas, vou confiar nas minhas habilidades, eu escolho o combate — disse Melissa, olhando nos olhos de Ivan.

			— Muito bem, eu serei o seu oponente!

			— AH, NÃO! QUE INJUSTO! — exclamou Hector.

			— Por que está tão surpreso? Era bem óbvio! — perguntou Inora.

			— Tudo bem, eu já esperava que fosse você! Sendo assim, não preciso me conter — disse Melissa. — Poder áurico original! Espada de vidro áurico!

			Melissa concentra energia áurica na palma de sua mão direita. A aura se assemelha a uma chama, e sua cor muda com o tipo de poder. No caso de Melissa, seu poder é único, ramificado de um dos atributos base; no caso do vidro áurico criado por ela, ramificado do atributo terra. Todos os poderes originais deixam a aura na cor branca.

			Da aura concentrada, surgem estilhaços de vidro que se combinam e constroem uma espada de mão única, de 60 cm e lâmina dupla.

			— Pode vir quando quiser! — disse Ivan com braços abertos.

			— Não vou pegar leve!

			
			

			Melissa avança na direção de Ivan, deslizando sobre o solo e apontando sua espada para o guardião. Ivan golpeia a lâmina com o punho esquerdo, destruindo a espada como se fosse o vidro mais frágil já criado. Com a mão direita ele prepara um soco, mas Melissa recua, tão rápido quanto avançou.

			— A situação é tensa e dramática para nossa amiga! — ironizou Apis.

			— Temos que dar o mérito, ela se moveu muito rápido! — disse Inora.

			— Eu conheço esse poder mágico. É chamado patinação, ela envolveu a sola do seu pé com uma camada de energia áurica, e dessa forma ela consegue deslizar pelo terreno. A dificuldade está em manter isso ao mesmo tempo em que usa outros — explicou Guilho.

			Melissa observa o cabo da espada em sua mão, incrédula com o que acabara de acontecer.

			— Se não controlar suas emoções, nunca terá um poder maior que isso — disse Ivan.

			Ivan começa a levitar se posicionando a dois metros do chão. O guardião estende seu pulso direito e energia vermelha começa a se concentrar em seis pontos ao redor.

			— Poder áurico de fogo! Artilharia de chamas! — proferiu Ivan.

			Os pontos de energia começam a rotacionar e disparar esferas de fogo como se fosse uma metralhadora. Melissa utiliza a patinação para desviar dos ataques, deslizando em volta do guardião, que continua a atacar incansavelmente.

			— É lindo ver ela desviando. Tem tanta classe! — disse Apis.

			— Ela é praticamente uma bailarina, não é? — questionou Guilho.

			— Parece que sim! Acho que ela tem chance contra ele — respondeu Hector.

			Que ingênuo, se o mestre quisesse, essa luta já teria acabado!, pensou Inora.

			Ivan continua a atacar, e a velocidade com que Melissa se move começa a diminuir. Ivan atinge próximo aos pés de Melissa, que acaba caindo e rolando pelo chão.

			— Parece que o sonho acabou, não é? — comentou Apis.

			Anda, levanta, Melissa!, pensou Hector.

			Melissa se ajoelha com dificuldade, um pouco atordoada. Enquanto Ivan preparava o próximo ataque, Melissa pensou: Eu não tenho a menor chance contra ele, e ele acha que não sei se quero estar aqui, mas, no momento, eu tenho uma certeza, a certeza de que quero derrotar ele, mesmo que eu seja expulsa da guarda.

			Ivan atira contra Melissa, os tiros atingem a áurica, e as chamas somadas à poeira levantada pelos tiros escondem-na.

			— Acabou? — perguntou Guilho.

			Do meio das chamas e da poeira, um brilho começa a aparecer. Uma parede de vidro bloqueou o ataque, atrás dela Melissa está cheia de energia áurica que percorre seu corpo.

			— EU NÃO VOU PERDER PARA VOCÊ!!! — exclamou Melissa.

			A parede se parte em vários pedaços, que se reorganizam em dez estrelas de vidro que orbitam ao redor da áurica.

			— PODER ÁURICO ORIGINAL, ESTRELAS VOADORAS DA MORTE! — gritou Melissa.

			Ivan volta a atacar, porém, dessa vez, Melissa intercepta os tiros com suas estrelas que giram como discos de serra.

			
			

			— Vejam uma coisa, as estrelas não estão se partindo — observou Inora.

			— O poder dela ficou mais forte! — comentou Hector.

			— Emoções à flor da pele fazem isso! — explicou Apis.

			Melissa combina a patinação com as estrelas voadoras da morte para se defender. A áurica intercepta dois tiros de Ivan, ela aproveita essa brecha para jogar todas as suas estrelas através das chamas, tão rápido que Ivan nem podia ver bem.

			O guardião desativa sua magia e, antes que as lâminas o toquem, ele usa outra magia.

			— Poder áurico de fogo, sopro vulcânico!

			Uma poderosa rajada de vento quente lança as estrelas para longe, destruindo-as. Melissa é arremessada contra uma árvore, e o impacto da magia é tanta que deixou um rastro de destruição pelo caminho.

		


		
			 Capítulo 3
Uma guardiã e seu mestre

			Ivan se aproxima de Melissa desacordada e diz:

			— Seja bem-vinda ao meu esquadrão, guardiã de bronze.

			Ivan olha na direção da abelha de Apis e diz:

			— Ei! Bisbilhoteiros!

			Todos se assustam!

			— COMO ELE SABE??? — gritou Apis.

			— Venham buscar sua companheira e cuidem dela.

			— SIM, SENHOR!!!

			Apis, Guilho e Hector gritam e correm para ajudar Melissa, enquanto Inora sorri.

			Uma luz branca, a visão meio embaçada, e os olhos abrem e fecham devagar. Melissa está deitada em um quarto, e ao lado dela está Apis, que está dobrando suas roupas e colocando no guarda-roupa.

			A movimentação de Melissa chama a atenção de Apis, que interrompe a arrumação.

			— Oi, como está se sentindo? — perguntou Apis com um sorriso no rosto.

			— Onde estou? — perguntou Melissa com dificuldades.

			— Aqui é o seu quarto. Seja bem-vinda, nova guardiã de bronze. — Apis aplaude. — Sei que você não desmaiou de fato, não foi? Mas realmente foi mais inteligente fingir desmaio e depois adormecer de verdade.

			— Foi vergonhoso!

			— Não seja tão bruta, foi uma batalha, e você perdeu. É assim que acontece, alguém vence e alguém perde, às vezes os dois perdem, mas nunca os dois vencem.

			— Eu queria ter vencido!

			— Tenho certeza de que queria. Bom, vou deixar você descansar, amanhã é um novo dia.

			Antes que Apis saia, Melissa pergunta:

			— Por que acha que ele não me matou?

			— Ele não mataria você, era um teste!

			— Mas, se eu perdi, por que ele permitiu que eu ficasse na guarda?

			— Sabe quem pode sanar suas dúvidas? Ele mesmo. Procure-o de manhã bem cedo, na hora do café da manhã, ele sempre fica sozinho.

			Após a saída de Apis, Melissa se levanta lentamente, olha de um lado para o outro pensando se é merecedora de estar ali.

			Antes que chegue na janela, batidas na porta interrompem seus pensamentos. Melissa autoriza entrada e Nerissa entra pedindo licença e perguntando como sua irmã está.

			
			

			— Estou bem, foi só um treinamento!

			— Eu entendo, o Ivan pode ser pouco ortodoxo às vezes. Lembro de quando eu era do esquadrão dele.

			— Por favor, Nerissa, eu não quero conversar agora!

			— Oh! Tudo bem, eu entendo! Qualquer coisa é só me chamar.

			Nerissa sai do quarto, sem jeito devido à grosseria de sua irmã.

			Melissa olha pela janela e percebe que seu quarto tem visão do local onde lutou com Ivan e decide ir até lá.

			Ela se aproxima e olha toda a destruição causada pelo poder de Ivan, e as memórias da luta começam a lhe assombrar.

			— Eu sou tão fraca! Tão patética! Para que treinei por tanto tempo?

			— Falando sozinha? — disse Hector assustando a guardiã.

			— Oi! O que faz por aqui?

			— Estou procurando sapos, gosto de catalogar sapos! Eu sei que existem outros catálogos de espécies, mas quero ter o meu próprio.

			— É um hobby bem legal!

			— Algumas pessoas acham estranho, mas eu não ligo! E você, o que está fazendo aqui?

			— Olhando para o meu fracasso.

			— Quem disse que você fracassou?

			— Não fracassei?

			— Pelo que eu entendi, o desafio era você escolher alguma coisa tendo certeza disso, não dizia nada sobre vencer.

			— Vencer é crucial!

			— Será? Não sei, não.

			— Ainda assim fracassei!

			— Um amigo meu sempre dizia que o erro faz parte do processo, acho que a derrota se enquadra nesse ditado também.

			— Eu nunca serei tão boa quanto minha irmã.

			— Só vai saber de uma forma, vencendo-a! Fique mais forte, Melissa, peça ajuda ao Ivan, ele está aqui para nos ajudar a evoluir. Use os recursos que tem. Afinal você foi incrível, Melissa, ficamos torcendo por você.

			Melissa olha para o seu amigo e percebe que ele está sendo sincero e que de fato a única certeza que ela tem no momento é de que quer derrotar sua irmã.

			— Vamos treinar juntos amanhã! Juntos com nossos companheiros — disse Hector.

			— Vamos treinar, sei que você deve ser muito forte! — respondeu Melissa.

			— Quero ficar ainda mais, mais que você!

			— E eu mais que você!

			— Vou começar amanhã um treino intensivo.

			Melissa abre os braços e fecha os dedos em posição de garra, ao redor dos seus dedos o espaço se distorce  como vidro rachado.

			— Eu vou começar a treinar agora! Poder áurico original, dimensão de vidro!

			Ela fecha os braços fazendo um movimento como de fechamento de cortina, que distorce o espaço como estilhaços de vidro sendo revirados. Ao completar o movimento, Melissa desaparece e o espaço volta ao normal.

			— Que legal, uma magia espacial, fazia tempo que não via uma. Pelo visto, ela é cheia de surpresas — disse Hector, cheio de alegria.

			No dia seguinte Melissa se prepara para o café da manhã, colocando o uniforme de guardião. Consiste em uma camisa preta de botões brancos fechada até o pescoço, para dentro de uma calça preta e cinto com fivela de bronze devido sua posição na guarda, e botas longas pretas por cima da calça. Por fim, um sobretudo em tom de bronze, com a manga dobrada até a metade do antebraço, e luvas pretas sem dedos. O sobretudo e a fivela do sinto anunciam a patente do guardião: verde para os de apoio, azul para os de ferro, marrom para os de bronze, cinza para os de prata, amarelo para os de ouro e preto para os mestres, caso desejem usar.

			Melissa sai do quarto e vai em direção à sala de Ivan, no caminho ela encontra Hector.

			— Vamos ao café da manhã?

			— Hoje não, tenho um compromisso!

			— Chegou ontem e já tem compromisso, Melissa?

			— Uma pessoa importante, não é?

			Os dois riem e se despedem.

			Melissa entra na sala de Ivan após bater à porta e ser autorizada a entrar.

			— Bom dia, senhor!

			Melissa reverencia Ivan do modo como os guardiões fazem, com a mão esquerda para trás e a mão direita com o punho fechado em cima do coração. Tal reverência significa que o poder e o coração estão a serviço de quem é reverenciado.

			— O que faz aqui? Por que não foi tomar café da manhã com os demais? — perguntou Ivan.

			— Segui uma dica da Apis. Ela disse que é o melhor momento para falar com o senhor a sós.

			— E você achou que fosse uma boa ideia?

			Ivan sinaliza para que Melissa se aproxime e sente à mesa com ele, localizada na varanda.

			— Eu não tenho muito, mas pode comer! — Ivan oferece o seu café da manhã.

			— Eu posso comer mais tarde, senhor.

			— Não é educado deixar alguém com fome. Por favor, coma.

			Ivan serve uma xícara de café para sua visitante e serve torradas com geleia de rosas.

			— Diga, o que quer falar comigo? — perguntou Ivan, terminando de servir.

			— Eu queria entender… por que o senhor me aceitou se eu perdi?

			— Eu nunca disse que você deveria ganhar, disse que você deveria escolher. E o principal ponto era que você deveria ter certeza do que queria, e, no fim, você teve.

			— Como o senhor tem tanta certeza de que eu não sei o que quero?

			— Quando descobri quem seriam meus mais novos guardiões de bronze, fiz uma pesquisa sobre vocês  com seus antigos tutores, ninguém melhor do que eles para me dar um panorama de suas capacidades e personalidades.

			— Não perguntou para Nerissa? Ela foi do seu esquadrão.

			— Por que deveria perguntar a Nerissa? Ela não faz parte dessa situação. Acho que você pensa demais nela.

			— A vida toda sempre fui comparada com ela.

			— O que é uma tolice. Você vai guiar a sua vida com base na tolice dos outros?

			— Eu não sei, senhor…

			— Alguém já perguntou qual o seu sonho, Melissa? Alguém já perguntou o que você quer? Alguém já perguntou o que você gosta? E todas essas perguntas, se já foram feitas, foram ouvidas com atenção?

			Melissa fica em silêncio e desvia o olhar, com os olhos marejados.

			— Você é como muitos. Segue o fluxo que lhe impuseram e, quando o caminho que eles pintaram no chão acaba, tem que tomar as próprias decisões e acaba se perdendo.

			— Eu não sei o que fazer! — diz Melissa lagrimando.

			— Você tem que se encontrar, Melissa. Isso leva tempo, e estou aqui para lhe ajudar. Se no fim achar que não precisa ser uma guardiã, é só desistir e recomeçar. Aproveite a vantagem de áuricos não morrerem de velhice e poderem manter sua aparência jovem — disse Ivan, levantando-se e indo em direção à porta.

			Antes de Ivan tocar a maçaneta, uma adaga de vidro atinge a parede próximo à porta, e Ivan para de se mover.

			— Eu posso não ter certeza se quero ser uma guardiã, mas uma certeza eu tenho, quero ser mais forte, então quero pedir: o senhor pode me treinar, mestre?

			Ivan vira a cabeça lentamente para Melissa.

			— Que o treinamento comece!

		


		
			 Capítulo 4
Alguém espreita

			O Palácio Estrelado é a sede do governo bela-noitense. Consiste em uma majestosa estrutura cujo teto é coberto por pedras brilhantes que lembram estrelas no céu noturno mais lindo.

			Nerissa chega ao palácio para um encontro com o ministro da Proteção. Ao passar da entrada principal, Nerissa estranha a completa ausência de pessoas — deveria ser um lugar muito movimentado como qualquer sede de governo —, olhando de um lado para o outro pensando que algo pudesse estar acontecendo, até que uma voz quebra o silêncio.

			— Olha quem encontrei por aqui, nossa convidada de hoje.

			As palavras foram ditas por Lola Damantis, ministra da Saúde. Lola é uma zooáurica, uma áurica com forma animal, uma gata de pelo malhado, usa uma capa azul royal, com um broche dourado com o símbolo de Bela Noite, uma lua rodeada por estrelas, e um chapéu de bruxa preto com detalhes de estrelas em dourado. A ministra está deitada sobre uma bola de cristal que usa para flutuar por aí.

			— Ministra! — Nerissa reverencia.

			— Ah, por favor, não precisamos de tanta formalidade. Afinal iremos para a mesma reunião. — Lola sinaliza para que continuem em direção à sala de reunião.

			— O que aconteceu com todos aqui? Está tão quieto.

			— O Grão-Mestre deu a manhã de folga para quase todo mundo, com a desculpa de uma manutenção na rede de água.

			— Está tendo uma manutenção?

			— Como eu disse, foi apenas uma desculpa. Quando o conteúdo da reunião é tão delicado, ele prefere não arriscar com pessoas circulando pelo corredor.

			— Como não está havendo expediente, ninguém acreditaria que algo importante estaria sendo feito.

			— Exatamente!

			— Muito esperto!

			— A esperteza fundou os guardiões.

			— Como assim?

			— Por que acha que os guardiões existem?

			— Para manter a ordem e proteger Bela Noite!

			— Que bonitinho, uma frase pronta. Vocês decoram isso nos treinamentos?

			— Não entendi a pergunta, excelência.

			— Deixe-me explicar. Bela Noite foi fundada por famílias poderosas, que até então tinham bastante poder áurico. Hoje são fracos ao ponto de o mais patético guardião de apoio dar uma surra em cada um deles. Hoje, eles governam com um outro tipo de poder, o poder monetário.

			
			

			— Me desculpe, excelência, mas devo discordar, os guardiões protegem a todos.

			— Os pobres são necessários. Se não existem pobres, também não existem ricos.

			— Mas servimos a todos!

			— Ah, sim, é claro! Vou lhe contar uma historinha e você me diz o que acha. Se os pobres decidissem fazer uma rebelião, o que aconteceria?

			— Os guardiões conteriam a situação.

			— E se os ricos fizessem uma rebelião?

			— Por que eles fariam uma rebelião?

			Lola olha em silêncio para Nerissa, que acaba por fazer um semblante de espanto.

			— Não seja tão ingênua, querida!

			A porta da sala de reunião se abre para a entrada de Lola e Nerissa. Na sala já estavam todos os demais participantes da reunião.

			Nerissa reverencia e senta-se à mesa, e Lola decide apresentar a todos.

			— Tenho certeza de que todos que estão aqui você já conhece, mas acho apropriado apresentar pessoalmente a você, guardiã.

			Lola então apresenta o ministro da Proteção. Raidon Bulfan é um híbrido, sendo um pássaro humanoide de penas brancas e cinzas e garras poderosas nas mãos e nos pés, trajando uma oponente armadura preta e vermelha.

			O próximo é o ministro da Educação, Crólos Rápilo, um homem que aparenta ter por volta de sessenta anos, com barba branca farta e cabelos grandes também brancos. Trajando calça e sapatos brancos, por cima um manto com mangas, feito de seda na cor turquesa e detalhes em dourado.

			Depois, Lola apresenta Daniela Cross, ministra de Engenharia, uma mulher com aparência de quarenta e cinco anos, trajando uma armadura lilás, linda e cheia de detalhes de borboleta, como asas e texturas, em sua cintura um sabre semelhante aos usados em esgrima, porém na cor lilás e com detalhes de borboleta combinando com a armadura.

			Por fim, Lola apresenta o Grão-Mestre, Éldrio Vergan. Um homem que aparenta ter trinta anos, pele negra, olhos escuros, barba bem-feita e cabelos pretos volumosos e cheios de cachos. Traja uma túnica linda e imponente, em tons de azul royal e dourado, por cima um manto branco com detalhes em dourado, os pés descalços, pois sempre está flutuando e não toca o chão.

			— Então vamos iniciar nossa reunião, temos muito o que conversar! — disse Éldrio.

			— Vamos resolver logo a situação da Nerissa para que possamos resolver os outros problemas — disse Raidon.

			— Você foi chamada aqui, porque queremos lhe dar uma missão secreta, que você deverá executar sozinha, sem o seu esquadrão — disse Éldrio.

			— Farei tudo o que puder, excelência! — respondeu Nerissa.

			— Você já ouviu falar de um áurico chamado Lírio? — perguntou Éldrio.

			— Sim, senhor, ele foi derrotado pelo senhor e nunca mais foi visto.

			— Acontece que nossos olheiros dizem ter visto ele no distrito Sol, na porção norte de Bela Noite.  Queremos que investigue a situação e confirme a veracidade das informações. Você não deve enfrentar ele, apenas relatar — disse Raidon.

			— Faça isso com total discrição, ninguém poderá saber! — completou Éldrio.

			Os ministros entregam uma pasta com documentos para Nerissa, contendo informações a respeito de Lírio. A guardiã parte imediatamente, deixando que a reunião dos ministros continue.

			— APENAS RELATAR! — Daniela dá um golpe na mesa. — QUE TIPO DE MISSÃO É ESSA?

			— Pare de gritar, Daniela, não está na rua! — repreendeu Raidon.

			— Eu só estou questionando por que não tomamos medidas mais enérgicas! Uma grande ameaça para o nosso lar foi avistada e vocês mandam averiguar?

			— E o que poderíamos fazer? — perguntou Lola.

			— MANDAR AQUELES INÚTEIS GUARDIÕES PARA A BATALHA E TRAZER A CABEÇA DAQUELE DESGRAÇADO!

			— NÃO OFENDA MEUS GUARDIÕES! — gritou Raidon.

			— Vamos acalmar os nervos, dessa forma não podemos conversar! — disse Éldrio.

			— VOCÊ É UM FROUXO, ÉLDRIO, PODIA TER MATADO ELE, PODIA TER IMPEDIDO QUE ELE MATASSE TANTA GENTE, QUE ELE MATASSE MEUS PAIS. TUDO CULPA DA SUA COVARDIA! — gritou Daniela levantando-se da mesa.

			— SE CONTENHA, DANIELA! — gritou Raidon levantando-se da mesa.

			— SE NINGUÉM VAI FAZER NADA, EU VOU!

			Daniela sai da sala enquanto os demais ficam abismados com a cena. Quando a ministra está quase saindo do prédio, Raidon chega voando e pousa atrás dela.

			— Quer parar com essa cena ridícula?

			— Cena ridícula? O desgraçado que matou minha família está por aí e o Grão-Mestre toma a simples decisão de mandar alguém olhar se é verdade. VOCÊ ENTENDE COMO ISSO É FRUSTRANTE? Eu cheguei aqui achando que ele daria soluções reais para o problema, mas ele só jogou um pano em cima e fingiu que nada aconteceu.

			Daniela segue em direção à saída, Raidon tenta conversar, mas ela não lhe dá ouvidos.

			— Poder áurico do tempo, bloqueio temporal!

			Daniela fica paralisada, congelada no tempo. Crólos usou seu poder para conter a ministra furiosa.

			O ministro da Educação surge diante de Daniela em alta velocidade e, olhando a ministra nos olhos, diz:

			— Vamos fazer um acordo? Vamos aguardar a resposta da guardiã Nerissa. Até lá, você não fará nada. Quando tivermos retorno, vamos decidir o que fazer e, se você não se agradar, lhe dou a minha palavra de que ninguém vai lhe impedir.

			— Dou a minha palavra também! — disse Lola, enquanto se aproxima.

			Crólos liberta Daniela, que olha para todos envergonhada.

			— Vou aceitar, porque respeito muito você, Crólos, e é bom não me impedir mesmo, se não você será meu novo inimigo.

			
			

			Daniela se retira, de cabeça baixa, envergonhada, porém, furiosa.

			— Ela está fora de controle! — disse Raidon.

			— É um assunto delicado, devemos respeitar a dor dela! — disse Crólos.

			— Ainda assim, ela deve ter respeito com quem está falando. Não somos inimigos dela, não deve nos transformar em um.

		


		
			 Capítulo 5
Diferentes caminhos

			Uma casa abandonada no meio da floresta, em algum lugar deste mundo. Alguém a observa de longe, o encapuzado observa e se move lentamente em direção a ela.

			A floresta é densa e só se ouvem os sons da natureza, o que por si já proporciona o ar de mistério, ao mesmo tempo que transmite tranquilidade.

			O encapuzado se aproxima da casa calmamente, analisando todo o ambiente com cautela, sentindo cada passo no chão, tentando provocar o mínimo de ruído possível.

			Ao chegar diante da porta, o encapuzado olha de um lado para o outro. A casa é velha e abandonada, tomada pelo intemperismo que a consome lentamente.

			A porta é arrebentada, sendo arremessada para o interior da casa. O encapuzado adentra o local com cautela, depois de alguns poucos passos ele para.

			— Não se esconda nas sombras, sei que está aí!

			Do meio das sombras uma figura se ergue, aproxima-se lentamente, um homem magro, muito magro, com os ossos marcando a pele, suas unhas longas e sujas, olhos fundos de cor verde e cabelos brancos longos e bagunçados, usando roupas longas e velhas cobertas por um lençol velho e rasgado para se proteger do frio.

			— Eu reconheceria essa aura em qualquer lugar. O que faz aqui, Lírio? — perguntou o homem maltrapilho.

			— Há quanto tempo, Nox?

			— Não foi tempo o suficiente!

			Lírio é um áurico híbrido, homem e planta. É alto, possui dois metros de altura, sua pele é lisa como um caule de flor, em tom amarelado, olhos verdes, suas mãos e seus pés possuem espinhos no lugar de garras, cabelos vermelhos curtos com a textura de pétalas de rosa, os dentes afiados como os de uma planta carnívora. Suas vestes são na cor verde folha, uma calça justa ao corpo, botas no mesmo tom das roupas, um colete smoking de estilo gótico, seu capuz e capa que cobre o corpo todo são na cor preta.

			— Por que está largado aqui? Neste lugar imundo, demorei bastante para lhe encontrar — disse Lírio.

			— Depois que você arruinou a minha vida, virei fugitivo, assim como você deveria ser, mas, pelo visto, está muito melhor que eu.

			— Não fiquei me lamentando, apenas isso. Busquei uma forma de me reerguer, mas você, ao que aparenta, tem tentado morrer, não é?

			— Só estou tentando ficar longe de tudo, minha vida é uma droga, não me alimento há muito tempo, mas a porcaria do meu poder me impede de morrer por isso.

			— Por que não se mata, então?

			— Porque fui amaldiçoado pelo Punir, esqueceu disso?

			— Não lembro de muita coisa a seu respeito. Mas que tal, no lugar de morrer, se vingar?

			
			

			— Vingar? Vingar o quê? Entendi que tudo foi culpa sua.

			— Eu entendo que tudo foi culpa do Éldrio.

			— Éldrio? Éldrio reagiu a você, e eu fui idiota o suficiente para lhe seguir. Agora estamos os dois na merda e ele é Grão-Mestre.

			— Eu tenho um plano!

			— Não tinha antes?

			— Esse é bem melhor.

			— Escute, Lírio, nossa ruína foi nossa ganância, queríamos mais poder, e você queria mais que eu.

			— Eu ainda tenho muito poder e ainda tenho a chave…

			— Do que adianta? O Livro de Klaar está com o Éldrio, e ele tem aqueles poderes ridículos capazes de nos parar. Nem mesmo nós dois juntos somos capazes de lidar com ele, sem falar dos guardiões.

			— Ouça bem, Nox… Eu vou matar o Éldrio, vou fazê-lo agonizar antes de arrancar a cabeça dele.

			— Isso se ele não arrancar a sua cabeça antes. De qualquer forma, que plano você tem em mente?

			— Só contarei se ficar ao meu lado. Caso contrário devo lhe dar o destino que deseja… a morte!

			— Se você realmente pudesse, eu iria adorar — disse Nox, rindo. — Mas, se é para viver até o dia em que o Punir me aceitar na dimensão superior, então que seja com uma deliciosa vingança, regada ao sangue daqueles que arruinaram a minha vida.

			***

			De volta ao Palácio Estrelado, Éldrio observa a noite na varanda, e seu sossego é interrompido por Raidon, que pousa ao seu lado.

			— Mestre! — disse Raidon, reverenciando o Grão-Mestre.

			— Alguma notícia dela?

			— Ela permanece na sede do ministério, trancada em sua sala.

			— Entendo! Espero que ela esteja mais calma.

			— Daniela pode ser muito impulsiva, o que não é uma boa postura para uma ministra.

			— Eu concordo, porém compreendo a frustração dela.

			— O problema é ela culpá-lo por isso.

			— Não acha que sou culpado? Você sabe que eu realmente os deixei escapar.

			— Seu coração é puro, mestre, você o seguiu.

			— Meu coração é tolo! Talvez tivesse sido melhor acabar com tudo naquele dia, pelo menos não estaríamos nesta situação.

			— Ainda podemos resolver, senhor!

			— Espero que não seja tarde demais. Eu sei que o Lírio está por aí, assim como Nox, um dia eles voltarão, eu sei…

			
			

			— Quando voltarem, estaremos prontos.

			— Vou torcer para que seja verdade.

			Enquanto isso, no Ministério de Engenharia, Daniela conversa com Lola.

			— Eu esperava tanto daquela reunião, Lola!

			— Eu imagino que sim, o Éldrio está sendo muito cauteloso.

			— Eu sei, mas cautela não me conforta.

			— Cautela não tem a ver com conforto, tem a ver com inteligência.

			— Acha que ele está sendo inteligente?

			— No mínimo está sendo cauteloso…

			— E o que sabe sobre a guardiã-mestra que foi mandada?

			— Nerissa? Pelo que sei, é bem poderosa, é a mais jovem dentre os dez guardiões-mestres.

			— Será que ela vai ver ele?

			— Se ela não vir, o que você fará?

			— Eu não sei, só vou acreditar se eu mesma averiguar!

			— Então já tomou sua decisão.

			***

			Os dias passam desde que a missão de Nerissa começou. Sua irmã tem treinado incansavelmente junto de seus companheiros e de seu mestre. Os treinos são árduos, mas todos têm ficado mais fortes.

			O esquadrão de Ivan decide tomar um café da tarde na Doces & Bolos, estabelecimento que fica em frente ao quartel. Enquanto se divertem, Ivan decide falar um pouco.

			— Estou muito orgulhoso da evolução de vocês, principalmente de Melissa e Hector, que chegaram recentemente. Nenhum de vocês é iniciante, e já possuem uma carga dos seus treinamentos anteriores, mas creio que agora já conseguimos trabalhar bem em equipe, sintonia é tudo!

			— Eu quero agradecer o treinamento, senhor, mas quero fazer uma pergunta…— disse Hector. — Quando teremos nossa primeira missão oficial?

			— Amanhã darei instruções!

			— O QUÊ? — disseram Hector e Melissa.

			— A nova missão chegou hoje, porém quero que hoje durmam bem e despreocupados, amanhã darei maiores detalhes, afinal, também, não me explicaram tudo.

			— Quem dá as missões? — perguntou Hector.

			— Elas vêm direto do Ministério de Proteção! — respondeu Ivan.

			— Mas fiquem tranquilos, nos cuidamos sempre uns dos outros! — disse Inora.

			Terminada a pequena confraternização, o esquadrão de Ivan volta para o quartel para repousar até o dia seguinte, o tão esperado dia da primeira missão.

			
			

			Ao nascer do sol, o esquadrão de Ivan Barsa já está reunido, todos aguardando pelas ordens do mestre. Não demora muito até que Ivan chegue, e os guardiões escutam com atenção.

			— Os templos dos três amigos foram invadidos por baxaras.

			— Que templos são esses? — perguntou Apis.

			— São templos de adoradores dos essenciais do som, fauna e flora. Essenciais ditos como amigos, então seus fiéis acabam sendo também — respondeu Inora.

			— É normal que nunca tenham ouvido falar desses templos, eles ficam no extremo oeste do território bela-noitense. São bem isolados, e não iríamos ficar sabendo de nada que acontece lá se um dos fiéis não tivesse escapado e denunciado — concluiu Ivan.

			— A minha pergunta é: o que são baxaras? — perguntou Melissa.

			— São criaturas carnívoras, andam em bandos e são comandados por líderes, que são baxaras evoluídos. Mais evoluídos, porque comem mais carne — respondeu Inora.

			— Vocês deveriam livrar os templos dessas pragas. Será um ótimo teste para saber o quão fortes vocês estão — disse Ivan.

			— Que legal, vamos poder ver o desempenho real da Melissa e do Hector, não vi vocês em batalha para valer ainda — disse Apis.

			— Vocês irão sozinhos, Inora Cáburo está no comando! Vocês devem partir em duas horas — disse Ivan.

			— SIM, SENHOR! — todos responderam.

			Os guardiões se encontram no pátio da guarda. Todos devidamente uniformizados, com camisa preta de botões brancos fechados até o pescoço, para dentro de uma calça também preta, e botas longas pretas. Nos cintos, fivelas de acordo com o nível do guardião: bronze, prata e ouro. O sobretudo com as mangas dobradas até o antebraço muda de cor com o nível, marrom para os de bronze, cinza para os de prata, amarelo para os de ouro; por fim, em suas mãos, luvas sem dedos na cor preta. O uniforme só difere para Apis, ela veste roupas adaptadas a sua anatomia, colete cinza para anunciar seu nível de guardiã de prata, e calça justa ao corpo na cor preta.

			— Todos trouxeram os baralhos de transporte? — perguntou Inora.

			— SIM! — todos respondem.

			Os baralhos de transporte são compostos por cartas em branco capazes de armazenar objetos, assim, ao armazenarem, passam a apresentar a ilustração do objeto na carta.

			— Ouçam, vamos para o extremo oeste, próximo à Vila Florida. Permaneçam em formação até lá, entenderam? — perguntou Inora.

			Todos afirmam compreender as ordens de Inora. Utilizam suas cartas para revelar pranchas capazes de voar e partem em formação delta para a missão.

			— Você é bem veloz, não é, Apis? — perguntou Hector.

			— Eu ainda estou devagar, amigo — respondeu ela.

			— Quanto tempo até lá? — questionou Melissa.

			— Aproximadamente três horas! — respondeu Guilho.

			— Precisamos ser rápidos, os baxaras são fracos pela manhã — afirmou Inora.

			
			

			— Na verdade só os menos evoluídos, os líderes não possuem essa fraqueza — explicou Guilho.

			Os guardiões se aproximam do local e pousam próximo aos templos. Os guardiões pegam suas cartas em branco, jogam em cima das pranchas, elas são absorvidas pelas cartas, que retornam para a mão do usuário.

			— Apis
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